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Eixo temático: Protagonismo responsável a ser pessoa
Resumo: O presente artigo tem por objetivo apresentar alguns resultados do desenvolvimento de uma Unidade 
de aprendizagem (UA) com uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e Atividades Experimentais 
(AEx). A UA foi elaborada sobre o tema Condutividade Térmica e sua aplicação ocorreu com futuros professores 
da Educação básica e estudantes de um Curso Normal de uma escola pública de Santa Rosa - RS, no ano de 
2018. Entende-se que as egressas dos cursos dessa natureza são aquelas que despertarão nos estudantes o gosto 
pela ciência e pelo conhecimento científico. Os resultados mostram que o trabalho com as TIC e AEx exigem 
planejamento e avaliação constante das ações didáticas propostas e também das aprendizagens dos estudantes. 
Verificou-se o interesse dos estudantes em trabalhar os conceitos, bem como a busca pelo saber para melhor 
dominar as ferramentas de trabalho.
Palavras-chave: Ensino de Física, Formação de Professores, Tecnologias digitais, Atividades experimentais, 
Curso Normal.
1. INTRODUÇÃO
Vivemos na era da proliferação das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), 
em que todas as áreas da sociedade. Nossa vivência em sala de aula, enquanto professores de 
Física de um Curso Normal, nos instigou a refletir sobre qual seria o verdadeiro papel de um 
professor de Física frente à formação de um futuro profissional da docência dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, frente a essas mudanças. E inquietou-nos também o exagerado aumento 
de reclamações dos estudantes (futuros professores) sobre “Porque estudar física?” e sobre “De 
que forma seria usado o ensino desse conteúdo, em sala de aula, na educação básica, se a função 
a ser desempenhada será com crianças de 1º ao 5º ano das séries iniciais”?
Diante deste contexto sentiu-se a necessidade de inovar no processo de ensino e de 
aprendizagem destes estudantes. Assim, essa reflexão nos remeteu a buscar respostas para a 
seguinte questão de pesquisa: Como despertar o interesse e desenvolver o conhecimento dos 
conceitos Físicos, nas estudantes normalistas, de modo que elas construam os significados 
desses conceitos em seus estudantes quando em exercício da docência?
Para responder essa questão, ingressamos em um curso de Mestrado Profissional em 
Ensino de Ciências e Matemática e propomos uma pesquisa com o seguinte objetivo geral: 
Investigar como o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e de atividades 
experimentais (AEx) podem contribuir para a formação de conceitos de Condutividade Térmica 
em estudantes do Curso Normal.
 A opção pelo uso de TIC decorre do momento atual em que elas emergem no contexto social 
e são recursos utilizados com fluência pelos estudantes. Entendemos que as AEx, usadas para gerar 
Tecnologias de informação e comunicação e 
atividades experimentais na formação de professores de um curso 
normal para o ensino de ciências
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atividades lúdicas e contribuir para desenvolver tantas habilidades motoras nas crianças (público 
alvo das estudantes normalistas), pode contribuir com o conhecimento de conceitos básicos de 
Física, como a Condutividade térmica, por exemplo. Esse conceito de Física foi escolhido por 
ser um conteúdo abordado nos currículos dos anos iniciais da Educação Básica e está presente 
em muitas atividades da vida diária dos estudantes, porém, na maioria das vezes, explicados sem 
qualquer base científica e reforçando as concepções alternativas (senso comum, crendices, etc.).
Para atingir o objetivo e resolver o problema de pesquisa elaborou-se uma unidade de 
aprendizagem, sobre Condutividade Térmica, como o uso das TIC e das AEx, descrita mais adiante.
2. DESENVOLVIMENTO
2.1.A educação básica no brasil e a formação de professores
A educação básica, segundo a Lei de Diretrizes e Bases (LDB-9394/96), no Art. 22, 
compreendida pelas etapas da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio (BRASIL, 
1996). Augusto, Amaral (2005), citam que entre as professoras dos anos iniciais da Educação 
Infantil, há uma crença de que para se ensinar Ciências é preciso ter a disposição laboratórios 
e materiais sofisticados; acreditam que Ciências é uma disciplina difícil e complicada de se 
ensinar; para eles, há alguns fatores limitantes, como a formação e o tabu de que, quem sabe 
ensinar Ciências tem uma inteligência acima do normal.
As professoras formadas para atuar neste nível, muitas vezes, fazem o Curso Normal, 
autorizado pela LDB-9394/96, em seu Art. 62 que diz: “[...] admitida, como formação mínima 
para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino 
fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal” (BRASIL, 1996). Estes cursos 
formam professores para atuar na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e 
lhes assegura tanto a titulação específica que habilita quanto ao Ensino Médio brasileiro.
2.2.Tecnologias de Informação e Comunicação e Atividades Experimentais
Os modelos clássicos do ensino de Ciências, hoje obsoletos historicamente (AUGUSTO, 
AMARAL, 2015), vêm sendo colocados em questão já há algumas décadas. Hoje há o predomínio 
das TIC; os aparelhos eletrônicos estão sempre à mão das pessoas. Estamos inseridos em um 
século que requer da educação uma nova postura frente às Ciências. Estamos passando por um 
processo de transição do modelo de ensino tradicional para modelos ativos e com a inserção das 
TIC nas atividades de ensino.
De acordo com os PCNEM (1999) o uso da informática dá sustentação a conhecimentos 
e competências intelectuais de forma a atribuir significados reais ao mundo físico e social.
As AEx, por sua vez, são muito utilizadas pelos professores como recurso metodológico 
no Ensino de Física. É um recurso importante para contribuir no desenvolvimento de conceitos 
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e fenômenos físicos, pois elas possibilitam, aos estudantes, formas de se expressar, de debater 
sobre o assunto e de formular hipóteses.
Conforme Araújo e Abib (2003) as AEx podem ser classificadas em atividades de demonstração, 
verificação e investigação. As AEx de demonstração são realizadas no início da aula e servem para 
demonstrar a teoria em estudo e despertar o interesse do estudante ou no final da aula para relembrar o 
conteúdo trabalhado (ARAÚJO; ABIB, 2003). As AEx de verificação tem por objetivo proporcionar 
ao estudante a capacidade de interpretar parâmetros da atividade experimental relacionando com o 
conceito cientifico (ARAÚJO; ABIB, 2003). As AEx de investigação buscam a participação ativa 
do estudante no processo de construção do conhecimento em todas as etapas desde a investigação, 
interpretação e solução do problema (ARAÚJO; ABIB, 2003).
2.3.Ensino de conceitos de Física na Curso Normal
Nos Anos iniciais do EF, onde as egressas destes cursos atuarão, os conceitos da área das 
Ciências da Natureza são trabalhados de forma interdisciplinar. Neste sentido, o curso Normal 
também procura trabalhar os conceitos de Física, Química e Biologia dessa forma.
Assim, para que os conceitos sejam aprendidos com maior eficácia e possam ser utilizadas 
na vida cotidiana, devem ser construídas em um presente contextualizado, em articulação com 
competências de outras áreas, impregnadas de outros conhecimentos e ganham sentido quando 
trabalhadas de forma integrada com as demais competências desejadas para a realidade do estudante.
Segundo Bulegon (2011), não se trata de que ao estudante seja apresentada uma Física, por 
exemplo, para que ele simplesmente a conheça, mas para que ele possa se utilizar desse conhecimento 
para pensar e agir, interferindo em situações de seu cotidiano. Por isso, o ensino de Ciências precisa 
ser conduzido de modo a deixar de concentrar-se na simples memorização de fórmulas ou repetição 
automatizada de procedimentos, mas na reflexão de situações reais do cotidiano dos estudantes.
3. METODOLOGIA
Este trabalho foi organizado de acordo com a metodologia dos Três Momentos Pedagógicos 
(TMP), dos autores Delizoicov e Angotti (1991), a saber: problematização inicial (PI), organização 
do conhecimento (OC), e aplicação do conhecimento (AC). Essa metodologia propõe partir de um 
tema central que pode seguir sem limitações por todas as unidades subsequentes. Os momentos 
pedagógicos foram distribuídos em uma Unidade de Aprendizagem (UA) composta por nove 
aulas, de acordo com o quadro 1:
Quadro 1: Proposta de UA sobre Condutividade Térmica
AULAS TMP TEMA ATIVIDADE OBJETIVO
(1) = 2
aulas PI
Condutividade
Térmica Café Térmico-Atividade Experimental;
Questionário on-line
Integrar o grupo
Pré-teste Verificar os conhecimentos prévios dos estudantes.
(2) = 2
aulas OC Energia Cinética. Atividade Experimental 1 e 2 Verificar o ponto de ebulição da água.
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(3) = 2
aulas OC
Temperatura e Calor.
Pesquisa Científica;
diferentes altitudes;
Tabelas e gráficos se possível
Relacionar pressão atmosférica, altitude e 
ponto de ebulição da água;
Conceituar temperatura .
(4) = 2
aulas OC
Pesquisa Científica;
site meteorologia;
Tabela com os dados
e Mapa Mental.
Conceituar Calor;
Verificar a transferência de energia;
Relacionar temperatura com fatos diários.
(5) = 2
aulas OC
Trocas de calor: 
condução, convecção 
e irradiação.
Pesquisa Científica;
composição dos materiais;
Elaborar texto online;
Elaborar infográfico;
Conceituar Equilíbrio Térmico.
Identificar o material mais adequado para 
manter a temperatura
(6) = 2
aulas OC
Condução, convecção 
e irradiação.
Simuladores para as formas de 
propagação de calor;
Vídeo.
Observar o estado vibratório das moléculas
(7) = 2
aulas OC
Transmissão de
Calor e suas
formas de
propagação.
Relatório online;
Publicar no AVA;
Caracterizar as formas de propagação do 
calor
(8) = 2
aulas AC Revisão de conceitos Infográfico Revisar os conceitos trabalhados.
(9) = 2
aulas AC Pós- teste Questionário on-line
Verificar as contribuições do material 
didático na compreensão dos tópicos de 
Condutividade Térmica trabalhados (UA)
Fonte: elaborado pela autora
O primeiro momento foi aplicado um pré-teste como uma forma de sondagem para ver o 
conhecimento que os estudantes tinham sobre o assunto Condutividade Térmica. Foram elaboradas 
cinco questões e disponibilizadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para serem respondidas.
No segundo momento, a OC, os conhecimentos de Física, necessários à compreensão 
do assunto abordado, foram estudados de forma presencial, bem como o encaminhamento de 
soluções para as questões da PI. Neste momento pedagógico cabem as estratégias estabelecidas 
de forma variada para ensinar ao estudante: simulações, leituras, vídeos, mapas conceituais, 
infográficos, relatórios, gráficos, AEx, etc., no sentido de oportunizar ao estudante a vivência 
de várias situações e de formas de desenvolvimento cognitivo que possibilite ao mesmo atingir 
a compreensão desejada dos assuntos estudados.
A terceira etapa realizada foi a AC; momento de aplicar o conhecimento construído. Para 
isso, optou-se por fomentar que as estudantes elaborassem um infográfico, expressando todos 
os conceitos aprendidos no decorrer das aulas propostas na UA. Essa etapa foi realizada de 
forma presencial.
4.RESULTADOS
Os estudantes, ao realizarem a atividade no laboratório, discutiram o experimento, 
levantaram hipóteses, investigaram o assunto na literatura científica para comprovar algumas 
das hipóteses levantadas e para poder excluir outras. As relações puderam ser conferidas nos 
conceitos elaborados e publicados no AVA, relatados pelas equipes. As atitudes dos estudantes 
foram observadas e as ideias que surgiam foram sendo valorizadas, incentivadas e refletidas por 
meio de questionamentos.
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Percebeu-se que a diversidade de materiais utilizados contribuiu para a motivação e o 
conhecimento das estudantes, pois possibilitaram esclarecer dúvidas de acordo com o processo 
cognitivo de cada uma e o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa. Com isso, estimulou-
as a buscar o conhecimento científico para além da sala de aula e dessa forma se preparar para fazer 
a transposição dos conceitos de Física a serem trabalhados futuramente, por eles, nas séries iniciais.
5.CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essa proposta de trabalho fez com que percebêssemos as dificuldades que o professor 
enfrenta para preparar sua aula, e também na sua execução, lidando com os imprevistos, tendo 
de improvisar com diversos materiais e ferramentas devido à precariedade nas escolas pública.
Percebemos que a Ciência ainda é uma área que desperta muito interesse no estudante e 
que as AEx serviram com uma estratégia para o Ensino de Física.
Com essa aplicação foi possível perceber a importância do papel do professor. Verificou-
se que é necessária uma constante atualização tanto no comportamento humano quanto dos 
recursos didáticos buscando atividades práticas, de baixo custo e de fácil acesso e que utilizem 
e explorem os conhecimentos que o estudante já dispõe, para que assim se consiga tornar a 
aprendizagem efetiva e principalmente significativa. Portanto, entende-se que a aprendizagem 
deve acontecer de forma interessante e prazerosa e algo que possibilita esse momento, dentre 
outras ferramentas, é o uso de TIC e de AEx.
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